
Minha morada é a floresta, 
minha mãe é a terra. Ó! Mãe 
sagrada, universo de minha 
vida, dependo do seu ar, suas 
águas, seiva da vida que não 
se vende, pobres e ricos con-
somem a mesma seiva. 

Que agonia! Meu mundo sa-
grado, está adoecendo; do a-
manhecer ao anoitecer cami-
nho, há momentos que me 
preocupo, mas sigo meu desti-
no nas trilhas do seu seio; me-
lodias de pássaros ouço, é fes-
ta na morada. 

Tudo é belo neste mundo! Ve-
jo rios beijando as margens, 
lagos cristalinos, montanhas 
dos ventos uivantes, flores em 
revoadas que o vento faz, nu-
vens se formam, chuva que 
cai, minha morada em festa. 

Anoitece, águas dos rios pare-
cem adormecer em murmú-
rios, vejo a lua, as estrelas, es-
pelhadas na lagoa encantada. 
O Cururu (sapo) em cima da 
pedra admira encantado a 
mãe sagrada, e o peixe gran-
de, à tona risca as águas que 
as ondas, as margens vão bei-
jar. 

Novo dia, desperto, beijo as 
trilhas dos seus seios, que pra-
zer! Obrigado por mais um dia, 
que espetáculo! Ouço a melo-
dia dos pássaros que em ban-
do revoam, admiro as águas 
cristalinas que ainda restam. 
Reverencio beijando a sagrada 
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preocupo, pois ele está cinza 
alaranjado, só fumaça! Dói 
meu peito, sofre o coração. 

Entristecido em saber que os 
humanos não respeitam minha 
mãe; quinhentos anos apenas, 
e um continente devastado, 
guerras, pobreza, é o progres-
so dos ambiciosos humanos 
destruindo! 

Impiedosas destruições rom-
pem no horizonte queimadas, 
ao longe vejo, fumaça escura 

sobe ao céu, formando escuras 
nuvens. O sol parecendo uma bo-
la de fogo, entristecido eu vejo no 
céu, é fumaça encobrindo até aos 
confins, entardece, ao longe laba-
redas de horizonte à horizonte 
parece chegar ao céu, algumas 
nuvens chove, ou talvez será Deus 
chorando entristecido? Por eles 

Senhor, perdão, eles devastam 
minha morada e, aos poucos 
aniquilam minha mãe sagrada. 

Os chamados de humanos, fa-
lam em protegê-la, mas a am-
bição deles continua predomi-
nando, são fracos e seu des-
controle eles chamam de pro-
gresso! 

Querida mãe entre seus seios, 
entristecido, mais uma vez ador-
meço, e adormecido sofro pesa-
delos, a noite é curta. Suas lágri-
mas me desperta, é alvorada e, ao 
longe o sol avermelhado desponta 
entre nuvens de fumaça. 

Pássaros que ainda restam, na 
revoada cantam o amanhecer, é 
novo dia, das folhas caem gotas 
cristalinas, será orvalho? Ou lágri-
mas? Você sofre mãe sagrada, e 
com você também sofro. 
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